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O Ibama (Instituto brasileiro 
de Meio Ambiente e dos recur-
sos Naturais) multou o Banco do 
Brasil, o Banco do Nordeste e o 
Banco da Amazônia num total 
de R$3,6 milhões. O motivo é 
que grandes proprietários rurais 
benefi ciados pelo crédito ban-
cário são acusados de desma-
tamento ilegal no cerrado bra-
sileiro e tiveram suas fazendas 
embargadas pelo órgão fi scaliza-
dor, com fl agrantes feitos desde 
o dia 19 de março, na Operação 
Caixa Forte. 

CriMes aMbientais 

O fi nanciamento concedido 
para os latifundiários que promo-
vem desmatamento pelos bancos 
públicos contraria a legislação 
ambiental e as normas do Conse-
lho Monetário Nacional.  

“No total foram desmatados 
no cerrado cerca de 8.174 km 
quadrados em 2024, uma área 
equivalente a mais de um milhão 
de campos de futebol. É inacei-
tável que o sistema fi nanceiro 
nacional conceda crédito para 
proprietários rurais que cometem 
crimes ambientais e a situação é 
ainda mais grave porque se trata 
de crédito concedido por institui-
ções públicas, que deveriam pre-
zar pela responsabilidade social e 
compromisso com a sustentabili-
dade e a luta para reduzir os efei-
tos da crise climática”, comenta 
a diretora executiva da Secretaria 
do Meio Ambiente do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janeiro, 
Cida Cruz. 

iMportÂnCia do bioMa

O cerrado é o segundo maior 
bioma em extensão no Brasil, 
perdendo somente para a Ama-
zônia. Segundo o Ibama, o des-
matamento no cerrado está asso-
ciado à expansão de áreas para a 
agricultura em larga escala desti-
nada a produção de soja, milho e 
algodão.

A maior parte dos produtos 
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É inaceitável que o 
sistema fi nanceiro nacional, 
e pior ainda, bancos públicos 
fi nanciem empresas que co-
metem crimes ambientais, 
como o desmatamento co-
metido pelo Agronegócio 
ou de qualquer área de em-
preendimento. Lamentamos 
a notícia de que Banco do 
Brasil, Banco do Nordeste 
e Banco da Amazônia te-
nham concedido créditos 
que acabam contribuindo 
para a destruição ambiental, 
como é o caso do bioma do 
cerrado. Nós, representantes 
sindicais da categoria bancá-
ria repudiamos este tipo de 
concessão de fi nanciamento. 
O crédito precisa ter como 
contrapartida, o desenvolvi-

mento ambiental. 
Da mesma forma, é preci-

so fi scalizar, além do desma-
tamento, o uso pelo agrone-
gócio de agrotóxicos que são 
proibidos no mundo inteiro, 
comprometendo a saúde das 
pessoas. O Brasil bateu recor-
de de liberação de agrotóxicos 
em 2024, com um aumento de 
19% em relação a 2023. 

Entre os produtos libera-
dos está o Clorpirifós, bani-
do na União Europeia e nos 
EUA, por provocar distúr-
bios hormonais e problemas 
neurológicos irreversíveis. 
Também há novos produtos 
à base de glifosato, herbici-
da associado a cânceres e 
proibido em diversos países 
europeus. Bancos públicos 
não podem continuar fi nan-
ciando o desmatamento e 
nem produtos químicos que 
causam danos à saúde huma-
na e até matam. Nós traba-
lhadores do ramo fi nanceiro 
repudiamos esta prática. 

José Ferreira – 
Presidente do Sindicato 
dos Bancários do Rio 

Não ao financiamento do desmatamento 
e de agrotóxicos prejudiciais à saúde

O desmatamento do cerrado pelo Agronegócio já 
ultrapassa o da Amazônia, embora de agosto de 2023 a

 julho de 2024 tenha havido uma queda de 25,7%. 

Crédito: Agência Fapesp agrícolas das grandes proprie-
dades rurais é utilizada para a 
exportação, ou seja, a produção 
vira commodities vendidas a paí-
ses do exterior. 

Cerca de 70% do alimento 
que vai à mesa do povo brasileiro 
vem dos pequenos e médios pro-
prietários rurais e da agricultura 
familiar. Um bom exemplo vem 
do MST (Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra), que 
celebrou a produção de 14 mil 
toneladas de arroz agroecológico 
na safra 2024/2025 (equivalente 
a aproximadamente 300 mil sa-
cas), destinado para o mercado 
interno.  

“Por mais contraditório que 
possa parecer, o Plano Safra 
2024/2025 do governo federal 
liberou R$ 475 bilhões em cré-
dito, sendo R$ 400,58 bilhões 
para o Agronegócio e apenas 

R$ 74,98 bilhões para pequenos 
agricultores, que é quem coloca 
comida na mesa dos brasileiros. 

É preciso destinar mais verbas 
para as famílias dos trabalhado-
res rurais”, destaca Cida.
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O mês de março teve duas 
importantes datas para a cons-
cientização da preservação 
ambiental: o Dia Internacio-
nal das Florestas (21) e o Dia 
Mundial da Água (22).   

“Há uma relação intrínseca 
entre a vida das florestas e a 
pureza das águas. Por isso, o 
21 de março deve ser reafir-
mado como uma oportunidade 
de conscientização do homem 

Sociedade civil apresenta propostas
sobre meio ambiente para o Estado do Rio

CONFERÊNCIA

Debates da Conferência Estadual foram realizados na Uerj, no dia 15 de março

 A falta de saneamento básico para a população é um dos principais problemas 
ambientais e de saúde pública do Estado do Rio e o tema foi debatido na 
Conferência Estadual do Meio Ambiente, organizada pela sociedade civil 

Foi realizada no dia 15 de 
março, na Uerj (Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro), a 
Conferência Estadual do Meio 
Ambiente organizada pela So-
ciedade Civil. No encontro fo-
ram discutidas propostas para 
soluções ambientais e de com-
bate aos impactos causados pela 
crise climática voltado para o 
Estado do Rio de Janeiro. 

Má vontade do 
governador 

O encontro só foi possível 
de ser realizado graças a um 
grande esforço e mobilização 
das entidades de luta e resis-
tência voltadas à causa am-
biental diante das atitudes anti-
democráticas e da má vontade 
do Governo de Cláudio Castro 
(PL) nas questões e demandas 
que envolvem o tema. 

Os participantes criticaram 
a falta de transparência do po-
der público estadual para com 
a sociedade e na questão do re-
gulamento da Conferência

. 
Esforço para a 

realização

Os organizadores, entre am-
bientalistas, representantes de 
movimentos sociais e comuni-
tários e sindicalistas consegui-

ram, com uma forte mobiliza-
ção, realizar a Conferência que 
contou com a participação de 
450 representantes compromis-
sados com a causa ambiental, 
incluindo a defesa de políticas 
transversais (políticas públicas 
que tratam de um tema de for-
ma conjunta entre diferentes 
departamentos do governo e 
entidades da sociedade civil) e  
inclusivas (iniciativas que vi-
sam garantir que todas as pes-
soas tenham acesso ao debate 
sobre o tema, independente-

mente de suas diferenças).

Carta aberta 

Ao final do evento foi apro-
vada uma carta aberta proposi-
tiva a ser entregue ao governo 
estadual. Entre as propostas 
dos participantes do encontro 
estão: arborização nas ruas, 
espaços públicos e bairros das 
cidades; agricultura urbana; 
combate ao desmatamento e 
queimadas, saneamento para 
toda a população fluminese 

e uma governança climática 
inclusiva. Você confere, em 
nosso site, o relatório final da 
Conferência: www.bancarios-
rio.org.br. 

Representando o Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janei-
ro participaram Jacy Menezes 
(diretor de Meio Ambiente da 
Federa-RJ), Marcelo Rodri-
gues (Secretário de Meio Am-
biente da CUT-RJ), Fernando 
Andrade e Gleide Rocha, dire-
tores de base do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro. 

Preservação das florestas e das águas são 
fundamentais para o futuro do Planeta

Florestas e águas: recursos naturais
 fundamentais para a vida no Planeta

na preservação do Planeta que 
é a garantia da nossa sobrevi-
vência e da garantia de mais 
saúde e qualidade de vida 
através da proteção dos bio-
mas.

"Essas datas são importan-
tes porque auxiliam no debate 
cada vez mais urgente sobre o 
tema Meio Ambiente", disse 
Cida Cruz, diretora de Meio 
Ambiente do Sindicato. 


